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Ministério da Saúde
Secretaria de Atenção Especializada à Saúde

PORTARIA Nº 470, DE 22 DE ABRIL DE 2021
Mantém procedimentos e atualiza normas de autorização, registro e controle de
procedimentos de quimioterapia e de radioterapia da Tabela de Procedimentos,
Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do SUS.

•Mantém os procedimentos oncológicos já existentes na tabela do SUS.

•Atualiza as regras de autorização de Procedimentos de Alta Complexidade (APACs), como a 
validade de até três competências para procedimentos de quimioterapia.

•Define limites de percentuais para determinados procedimentos de quimioterapia, como os da 
Leucemia Mieloide Crônica (LMC).

•Aborda as situações de encerramento de APACs aplicáveis à radioterapia e quimioterapia.

•Estipula critérios para a autorização de procedimentos em casos de múltiplos tumores malignos.



TIPOS DE APAC

• APAC inicial;

• APAC de continuidade;

• APAC única.

APAC INICIAL E DE CONTINUIDADE:

Para registro de procedimentos que admitem tratamento contínuo.

O período de validade da APAC é de 3 competências, a partir do início (mês) da autorização.

• 1. Inicial, quando APAC for apresentada somente na 1ª Competência;
• 2. Continuidade, quando a APAC for apresentada na 2ª e na 3ª Competência
• 3. Caso o paciente necessite continuar o tratamento, deve ser solicitada a emissão de uma nova APAC,

através de um novo laudo de solicitação. (um paciente pode ter várias APAC iniciais)
• 4. APAC Única é um código específico que indica que aquela APAC só pode ser usada uma vez. Como nas
Radioterapias, Pet/Ct e Iodoterapia.



• É possível a emissão de duas APAC para um mesmo paciente, na mesma competência, dentro
de determinadas condições (possibilidade técnica entre procedimentos).

• Essa condição é estabelecida para os procedimentos APAC Principal que estejam identificados
como concomitantes (APAC diferentes para o mesmo paciente na mesma competência).

• Caso uma APAC seja encerrada por óbito, o SIA não permitirá a emissão de uma nova APAC
para o referido paciente.

• É possível revogar a informação de óbito na APAC, alterando o motivo de saída, permitindo
que o CNS do paciente possa ser utilizado.



CONCOMITANTES

APAC vs APAC

No Sistema Único de Saúde (SUS), procedimento concomitante refere-se à emissão de
duas Autorizações de Procedimento Ambulatorial (APACs) com procedimentos principais
diferentes para o mesmo paciente na mesma competência (período). Isso significa que o
paciente recebe dois tratamentos distintos, mas que são registrados e autorizados de
forma conjunta, sendo consultadas as compatibilidades na Tabela do SUS.



COMPATIBILIDADES

Os procedimentos secundários registrados na APAC devem 
ser realizados simultaneamente com outros (principais), 
observando-se as seguintes compatibilidades:

• 0304080012 - FATOR ESTIMULANTE DO CRESCIMENTO DE COLÕNIAS DE GRANULÓCITOS / 
MACRÓFAGOS

0304020133; 0304020141; 0304020419; 0304020427; 0304020435; 0304020443; 0304040029; 
0304040185; 0304050067; 0304050075; 0304050130; 0304050261; 0304050270; 0304050288; 
0304050296; 0304050300; 0304050318; 0304060011; 0304060038; 0304060046; 0304060070; 
0304060089; 0304060097; 0304060100; 0304060119; 0304060127; 0304060135; 0304060151; 
0304060160; 0304060178; 0304060186; 0304060208; 0304060216; 0304060224; 0304060232; 
0304060240; 0304070017; 0304070025; 0304070033; 0304070041; 0304070050; 0304070068; 
0304070076; 0304070084



COMPATIBILIDADES

• 0304080071 - INIBIDOR DA OSTEÓLISE

0304020010; 0304020028; 0304020036; 0304020044; 0304020052; 0304020060; 0304020079; 
0304020087; 0304020095; 0304020109; 0304020117; 0304020125; 0304020133; 0304020141; 
0304020150; 0304020168; 0304020176; 0304020184; 0304020192; 0304020206; 0304020214; 
0304020222; 0304020230; 0304020249; 0304020257; 0304020265; 0304020273; 0304020281; 
0304020290; 0304020303; 0304020311; 0304020320; 0304020338; 0304020346; 0304020362; 
0304020370; 0304020397; 0304020400; 0304020419; 0304020427; 0304020435; 0304020443; 
0304030015; 0304030023; 0304030031; 0304030040; 0304030180; 0304030198; 0304030252; 
0304030260; 0304070017; 0304070025; 0304070033; 0304070041; 0304070050



Mudança de procedimento na APAC

• No caso de tratamentos contínuos registrados em APAC o planejamento inicial realizado dentro
de uma determinada hipótese diagnóstica inicial pode não ser confirmado ou pode, ainda, ser
identificada a necessidade de mudança do procedimento inicialmente autorizado para o
tratamento de uma doença de maior gravidade, por falha do tratamento atual ou por
complicações ou efeitos tóxicos e colaterais indesejáveis da terapia.

• Nesse caso, essa APAC deverá ser encerrada com o código 2.6 por mudança de procedimento,
e emitido, pelo profissional responsável pelo paciente, um novo Laudo para Autorização de
Procedimentos Ambulatoriais, com o código do novo procedimento a ser autorizado.

• Cabe destacar que a mudança de procedimento somente é permitida quando apresentada em
competência distinta. Assim, não pode haver duas APAC de um mesmo paciente, para o
mesmo tratamento, na mesma competência.



QT Ressarcimento pelo SUS

 Apesar de o tratamento ser feito de forma contínua ou por ciclos, a tabela de
procedimentos do SUS refere-se a um valor médio mensal de um esquema terapêutico, e
não ao valor diário ou de um ciclo, seja ele aplicado em que intervalo for.

 Isto significa que o valor total do tratamento é dividido pelo número de meses em que
ele é feito e o resultado desta divisão é a quantia a ser ressarcida a cada mês
independentemente de quantos ciclos sejam feitos no mês e do tempo que durar o
tratamento.

 No caso de quimioterapia realizada em pacientes internados, a APAC deve ser mantida
para registro da quimioterapia sendo que a AIH contempla os procedimentos realizados
na internação.



Lista de Medicamentos Antineoplásicos 

Consulta referente à Tabela Codificada de princípios ativos para preenchimento do campo 
“Medicamentos Antineoplásicos Administrados” na tela de dados complementares de 
quimioterapia da Autorização de Procedimentos Ambulatoriais (APAC).
A referida tabela foi elaborada pela Coordenação-Geral de Atenção Especializada do 
Departamento de Atenção Especializada e Temática da Secretaria de Atenção Especializada à 
Saúde (CGAE/DAET/SAES/MS), com base no registro dos medicamentos disponíveis na Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), acessível no link 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/medicamentos/



O fornecimento de medicamentos antineoplásicos não ocorre por meio de programas de dispensação de
medicamentos (Assistência Farmacêutica) do SUS, mas integram a Assistência Oncológica e estão incluídos em
procedimentos quimioterápicos registrados no subsistema APAC-SIA/SUS,

Devendo ser fornecidos pelos hospitais credenciados no SUS e habilitados em Oncologia, sendo ressarcidos
conforme o código do procedimento registrado na APAC;

É a respectiva Secretaria de Saúde gestora que repassa o recurso recebido do Ministério da Saúde para o hospital
conforme o código do procedimento informado.

O gestor local pode fornecer, a seu critério, determinados medicamentos acordados dependendo da
contratualização e do papel do serviço na rede de atenção.

Cabe exclusivamente ao corpo clínico do estabelecimento de saúde credenciado e habilitado a prerrogativa e a
responsabilidade pela prescrição, conforme as condutas adotadas no hospital.

TEM EXCEÇÕES



Exceção

 Talidomida 

 Trastuzumabe 

 Mesilato de Imatinibe 

 Dasatinibe 

 Cloridrato de Nilotinibe 

 Rituximabe 

 Estes medicamentos são comprados pelo Ministério da Saúde de forma centralizada e 
distribuídos pelas Secretarias Estaduais de Saúde aos respectivos hospitais

máximo de 20% para os procedimentos de quimioterapia da LMC em fase de transformação e
máximo de 5% para os de em fase blástica; e máximo de 15% dos procedimentos de 2ª linha de
quimioterapia da LMC (Dasatinibe e Nilotinibe)



Pela Portaria SAS/MS 263/2019(*), todos os procedimentos de radioterapia foram
reformulados em suas concepção e lógica, revogando-se diversas partes da Portaria SAS/MS
346/2008 e também a Portaria 757/2005.
(*) consolidada

APAC ONCO - RADIOTERAPIA

Um único procedimento para cada tratamento do paciente como um todo 

APAC Única e com validade fixa e máxima de três meses.



Dois procedimentos de radioterapia realizados em um mesmo paciente, de forma
sequencial, em uma mesma localização ou em localizações distintas deverão ser
registrados em APAC únicas distintas.

Quando for o caso, a autorização deve observar as descrições dos procedimentos e as
concomitâncias estabelecidas no Anexo II (APAC Principal X APAC Principal
Concomitante) da Portaria SAS/MS 263/2019(*).



TOMOGRAFIA POR EMISSÃO DE PÓSITRONS (PET-CT)

• PET-CT é oferecido pelo SUS, mas a cobertura não é para todos os tipos de câncer, sendo
incorporado especificamente para alguns casos, como câncer de pulmão, câncer
colorretal e linfomas.



Iodoterapia

• Considerar à indicação e à dose do iodo radioativo a ser utilizado.

• O tratamento com iodo radioativo (Iodo-131) é indicado para pacientes com história de
Carcinoma diferenciado de tireoide após tireoidectomia, e que apresentam indícios de
tecido tireoidiano remanescente, sinais de metástases (acometimento regional ou a
distância pela doença) e/ou alterações laboratoriais sugestivas de doença residual ou
recidiva.

• Se as doses administradas de Iodo-131 para esses casos forem em quantidade igual ou
maior do que 100 mCi, é necessária a internação do paciente e o tratamento registrado
através da AIH com o procedimento correspondente.

• No caso de a quantidade corresponder a 30 ou 50 mCi, o tratamento é ambulatorial,
devendo ser solicitada a APAC para os procedimentos.
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